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o quadro da juhira sucessão presidencial começa a adqui­
rir contornos mais nítidos, apesar de estarmos ainda a mais 
de um ano do pronunciamento das urnas. A crônica política 
não comporta, sobretudo nos países sem maior maturidade 
democrática, previsões a longo prazo. Em face, porém, das 
forças que se colocam desde agora, já é possível caracterizar 
alguns dos fatores que influenciam certas tendências pessoais 
e partidárias. Se o tempo não confirmar essas tendências, 
valerá o registro, ao menos, como subsídio para a história, 
no plano mutável em que se desenrola o jogo político. 

P A R T I D O S E C A N D I D A T U R A S 

C O M a fixação d o s n o m e s d o s 
p r i m e i r o s c a n d i d a t o s a o pró­

x i m o período g o v e r n a m e n t a l d a 
República, o p r o b l e m a político d a 
sucessão d o P r e s i d e n t e J U S C E L I N O 
K u B i T S C H E K e n t r o u e f e t i v a m e n t e 
n a o r d e m d o d i a . Até p o u c o e s ­
távamos a i n d a n o domínio d a s c o n ­
j e c t u r a s o u escaramuças, t a n t o e m 
relação às p e s s o a s , c o m o à c o m p o ­
sição d a s alianças partidárias. 

N e s t a a l t u r a , porém, e m b o r a 
c e d o p a r a c o n s i d e r a r m o s d e f i n i t i ­
v a m e n t e e s t a b i l i z a d o s o s lançamen­
t o s d o M a r e c h a l T E I X E I R A L O T T e 
d o D e p u t a d o J Â N I O Q U A D R O S , p o i s 
a s Convenções d o s p r i n c i p a i s p a r ­

t i d o s , q u e o s p a t r o c i n a m , a i n d a 
não s e r e a l i z a r a m (só a l g u n s d o s 
p e q u e n o s a s e f e t u a r a m ) , é, e n t r e ­
t a n t o , indiscutível q u e a m b o s a q u e ­
l e s c o m p a t r i o t a s t o m a r a m s e u s l u ­
g a r e s n a p i s t a , e não há d e s e r 
fácil arredá-los d o páreo. 

O i m p o r t a n t e , p a r a o o b s e r v a ­
d o r , não r e s i d e s o m e n t e n a e s c o ­
l h a d o s c a n d i d a t o s , m a s e m p r e v e r 
— p e l o s d a d o s notórios — c o m o 
s e hão d e c o m p o r t a r o s a g r u p a ­
m e n t o s d e m a i o r força n a s u r n a s . 
R e f e r i m o - n o s e v i d e n t e m e n t e a o 
P a r t i d o S o c i a l Democrático, à 
União Democrática N a c i o n a l e a o 
P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a s i l e i r o ; e . 
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m a i s r e m o t a m e n t e , a o P a r t i d o 
S o c i a l P r o g r e s s i s t a ( A D E M A R D E 
B A R R O S ) . 

Q u a n t o à posição d o S r . J Â N I O 
Q U A D R O S , t u d o a u t o r i z a a s u p o r 
q u e s u a indicação e s t e j a p e r f e i t a 
e a c a b a d a . C o m e f e i t o , o e x - G o v e r -
n a d o r d e São P a u l o não c o n d i c i o ­
n o u o lançamento d e s e u n o m e a o 
a p o i o d e n e n h u m d o s c h a m a d o s 
g r a n d e s p a r t i d o s e , a b e m d i z e r , 
n e m m e s m o o s c o r t e j o u p r e v i a ­
m e n t e . S e m desconhecê-los ( o q u e 
s e r i a e s t u l t o ) o u m i n i m i z a r a v a n ­
t a g e m d e m e r e c e r a preferência d e 
q u a l q u e r d e l e s , S . E x c i a . s e d e c l a ­
r o u c a n d i d a t o p o r a t o próprio, n a 
f a s e f i n a l d o p l e i t o d e o u t u b r o d o 
a n o p a s s a d o , d e q u e r e s u l t o u a v i ­
tória d o G o v e r n a d o r C A R V A L H O 
P I N T O . 

C o n s t i t u i m e s m o u m g e s t o s e m 
p r e c e d e n t e s , e m n o s s a crônica r e ­
p u b l i c a n a , o d e u m h o m e m públi­
c o q u e se a u t o - a p r e s e n t a p a r a a 
c h e f i a d a Nação. 

C e r t a m e n t e o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S a s s i m a g i u p o r s a b e r q u e f o r ­
t e s c o r r e n t e s d e opinião o d e s e j a ­
v a m , c o m o c a n d i d a t o , e o a m p a r a ­
r i a m c o m o s s e u s v o t o s . M a s s e ­
gurança d e s u a adoção, p e l o s g r a n ­
d e s p a r t i d o s , S . E x c i a . não a t i n h a 
até b e m p o u c o . E a i n d a não a t e m , 
senão d e p a r t e d a U D N . 

' D e s s e m o d o ( já s a g r a d o p e l o 
P T N e p e l o P L e , e m princípio, 
p e l a U D N ) , a c a n d i d a t u r a Q U A ­
D R O S , m a i s p o p u l a r d o q u e f a c c i o ­
s a , b e m p o d e s e r c o n s i d e r a d a i r r e ­
tratável, p o r q u e S . E x c i a . c o n t a 
e s s e n c i a l m e n t e c o m o s sufrágios d o 
p o v o , não c o m a d i s c i p l i n a ( h o j e 
e x t r e m a m e n t e precária) d a s a g r e ­
miações políticas. 

N o pé e m q u e a s c o i s a s s e e n ­
c o n t r a m , o n a t u r a l é q u e v e n h a m 

p a r a o l a d o dêle, não só a U D N , 
q u e v i r t u a l m e n t e já lá s e a c h a , Í 
c o m o o u t r o s p a r t i d o s m e n o r e s . 
V a l e d i z e r q u e , r e s s a l v a d a s a s c o n ­
tingências d a v i d a h u m a n a , haverá 
i n e v i t a v e l m e n t e u m a c a n d i d a t u r a 
J Â N I O Q U A D R O S n o p l e i t o d e o u ­
t u b r o d o a n o v i n d o u r o . 

Q u a n t o à indicação d o M a r e c h a l 
T E I X E I R A L O T T , já c o n s u m a d a 
p e l a m a i o r i a d o Diretório N a c i o -
n a d o P S D , está e l a a i n d a n a d e ­
pendência d e s e r h o m o l o g a d a p e l a 
Convenção N a c i o n a l d o P a r t i d o . 
Não t e m o s a mínima dúvida e m 
c o n s i d e r a r q u e a r e f e r i d a i n d i c a ­
ção transporá e s s a d e r r a d e i r a e t a ­
p a , alcançando a oficialização e m 
b r e v e p r a z o . Há , t o d a v i a , a l g u m a s 
áreas r e s i s t e n t e s , q u e d i f i c i l m e n t e 
serão s i n c e r a e c o m p l e t a m e n t e e n ­
q u a d r a d a s n a resolução d e f i n i t i v a . 
E , s e o f o r e m , à adesão será m a i s 
a p a r e n t e d o q u e r e a l . Não é, e n ­
t r e t a n t o , provável q u e q u a l q u e r 
d a s seções e s t a d u a i s s e r e b e l e " o f i ­
c i a l m e n t e " , c o m o a c o n t e c e u e m 
1 9 5 5 c o m a s d o R i o G r a n d e d o S u l 
e P e r n a m b u c o . A última e n f i l e i -
r o u - s e d e f i n i t i v a m e n t e n o q u a d r o 
p e s s e d i s t a , d e p o i s d a d e r r o t a e s t a ­
d u a l d o a n o p a s s a d o ; e a p r i m e i ­
r a não desejará a s s u m i r u m a p o ­
sição d e o s t e n s i v a h o s t i l i d a d e , e m ­
b o r a s e j a notório q u e a g r a n d e 
m a s s a d o s correligionários c a m i ­
nhará, n a s u r n a s , p a r a o l a d o o p o s ­
t o , i s t o é, p a r a o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S , s o b a liderança d o c o r o n e l 
W A L T E R P E R A C C H I B A R C E L O S . 

A o s e s t r a n h o s à política, s e u s 
s e g r e d o s e m a n e j o s , i s t o parecerá 
t a l v e z s i n g u l a r . M a s não o é p a r a 
o s q u e l a b u t a m n o " b a t e n t e " p a r ­
tidário. E p o r u m a s i n g e l a razão: 
s e q u a l q u e r seção p e s s e d i s t a s e i n ­
s u r g i s s e c o n t r a o v o t o d a C o n v e n - <; 
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^ão N a c i o n a l pró-Loxr, s o f r e r i a 
i n e x o r a v e l m e n t e a p e n a d e i n t e r ­
venção, f i c a n d o o s d i r i g e n t e s r e ­
b e l d e s p r i v a d o s d o u s o d a l e g e n d a . 
O prejuízo q u e d i s s o advém é 
e n o r m e , s o b r e t u d o n o R i o G r a n d e 
d o S u l , o n d e s e efetuarão d e n t r o 
d e três m e s e s a s eleições m u n i c i ­
p a i s . Daí, a s c a u t e l a s , a s m e i a s -
- p a l a v r a s , o s p a n o s - q u e n t e s d e q u e 
s e estão s e r v i n d o m u i t o s líderes 
n o t o r i a m e n t e a d v e r s o s à aliança 
P S D - P T B e , m e s m o , a o n o m e d o 
M a r e c h a l , p o r m o t i v o d o s s u c e s s o s 
d e 1 1 e 2 1 d e n o v e m b r o d e 1 9 5 5 . 

O m e s m o a c o n t e c e c o m a seção 
f l u m i n e n s e , q u e não aceitará d e 
b o m g r a d o a q u e l a aliança, e s p e c i a l ­
m e n t e s e o c a n d i d a t o à V i c e - P r e -
sidência n a c h a p a L O T T fôr o S r . 
J O Ã O G O U L A R T . 

C u m p r e também a r r o l a r , e n t r e 
O S " r e s i s t e n t e s " , o s e l e m e n t o s p e s ­
s e d i s t a s d e M a t o G r o s s o . B a s t a 
c o n s i d e r a r - s e q u e o S r . J Â N I O 
Q U A D R O S é f i l h o d a q u e l e E s t a d o e 
nêle d e s f r u t a d a s m e l h o r e s r e ­
lações. 

T a l , e m c o n j u n t o e e m l i n h a s 
g e r a i s , a situação d o P S D e m r e ­
lação a o M a r e c h a l L O T T . M e l h o r 
escreveríamos: a situação d a c a n ­
d i d a t u r a L O T T e m relação a o P S D . 
B a s t a n t e d e l i c a d a , c o m o s e vê. 

M a s o q u e a a g r a v a é a c o n d i ­
ção não-partidária d o c a n d i d a t o . 
O M a r e c h a l não é, n u n c a f o i u m 
p e s s e d i s t a , c o m o o M a r e c h a l D U ­
T R A ; e q u a l q u e r filiação, a g o r a , 
não f o r m a r i a s e n t i d o c o m a s a s p i ­
rações d a m a s s a d o P S D . 

E v i d e n t e m e n t e o P S D s a b e q u e , 
m e s m o r i g o r o s a m e n t e u n i d o , d o 
m a i s a l t o c h e f e a o último s o l d a d o , 
não t e r i a força p a r a e l e g e r p o r s i 
só o n o v o P r e s i d e n t e . Daí, a n e ­

c e s s i d a d e d e a l i a r - s e a o P T B e , s e 
possível, a o P S P . 

O r a , o P T B não concordará c o m 
e s s a combinação p r ó - L o T T s e m 
compensações o p i m a s . A primeiri» 
d a s q u a i s — a indicação, à V i c e -
-Presidência, d o S r . J O Ã O G O U ­
L A R T o u o u t r o d e s e u s próceres 
fiéis à l i n h a r a d i c a l d o p a r t i d o . 

E s s a exigência é q u e está d e s t i ­
n a d a a e n c o n t r a r a máxima r e t r a ­
ção, p o i s o s líderes p e s s e d i s t a s e n ­
t e n d e m q u e , não s e n d o o M a r e c h a l 
u m correligionário, porém, e x t r a -
partidário, s e a o P S D não c o u -
l ) e r o c o m p a n h e i r o d e c h a p a d e 
S . E x c i a . terá d a d o t u d o s e m n a d a 
g a n h a r . O raciocínio está n a lógica 
d o s p a r t i d o s , q u e são e x t r e m a m e n ­
t e egoístas. 

D e s e u l a d o , o P T B i n v e r t e a 
questão, e i n d a g a q u a l o s e u i n t e ­
r e s s e e m e l e g e r o M a r e c h a l , s e fôr 
também o b r i g a d o a c o n t r i b u i r p a r a 
q u e u m p e s s e d i s t a o c u p e a V i c e -
-Presidência. 

E s s e c o n f l i t o b e m p o d e t r a n s ­
f o r m a r - s e n u m beco-sem-saída. 

M a s a objeção d o P S D a u m 
c a n d i d a t o p e t e b i s t a à V i c e - P r e s i -
dência não r e s u l t a a p e n a s d a q u e l e 
b e m f u n d a d o raciocínio, d e o r d e m 
g e r a l . E l a e m a n a p r i n c i p a l m e n t e d e 
repugnâncias r e g i o n a i s . A s s i m , o s 
p e s s e d i s t a s gaúchos, a i n d a q u e c h e ­
g a s s e m até a c a n d i d a t u r a L O T T , d i ­
f i c i l m e n t e q u e r e r i a m o u c o n s e g u i ­
r i a m a r r a s t a r s e u s c o m p a n h e i r o s a 
r e c o n d u z i r o c u n h a d o d o G o v e r n a ­
d o r B R I Z O L A à s e g u n d a m a g i s t r a ­
t u r a d a República. A m e s m a a t i ­
t u d e d e r e s e r v a s e v e r i f i c a , d a 
p a r t e d o s p e s s e d i s t a s f l u m i n e n s e s , 
r e l a t i v a m e n t e a o G o v e r n a d o r R O ­
B E R T O S I L V E I R A . 

P a r a m a i s d i f i c u l t a r u m a s o l u ­
ção h a r m o n i o s a , e n t r e p e s s e d i s t a s 
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e p e t e b i s t a s , e x i s t e , d e p a r t e d e s ­
t e s , a s u s p e i t a d e q u e a q u e l e s , 
a i n d a q u a n d o a f e t a s s e m a c e i t a r a 
fórmula L O T T - G O U L A R T , não v o t a ­
r i a m n o último. O u , c o m o v u l g a r ­
m e n t e a g o r a s e d i z , i r i a m " c r i s t i a -
nizá-lo". 

E s t e c l i m a d e recíprocas d e s c o n ­
fianças e r e s e r v a s f o i r e c e n t e m e n t e 
a z e d a d o p e l o D e p u t a d o R U Y R A ­
M O S , vice-líder d o P T B , n a Câ­
m a r a , q u a n d o d e c l a r o u , d a t r i b u n a , 
q u e s e u p a r t i d o , p a r a c o o p e r a r n a 
eleição d o A l a r e c h a l , não s e l i m i ­
t a r i a às exigências c o n t i d a s n o 
p a c t o v i g e n t e c o m o S r . J U S C E L I N O 
K U B I T S C H E K , i s t o é, a V i c e - P r e s i ­
dência, a s p a s t a s d a A g r i c u l t u r a e 
d o T r a b a l h o , a C a r t e i r a Agrícola 
d o B a n c o d o B r a s i l , a direção d a 
Previdência S o c i a l e r e s p e c t i v a s 
a u t a r q u i a s . O preço d o a p o i o t e r i a 
d e s e r m a j o r a d o . 

O r a , s e o P S D s e q u e i x a d e q u e 
o P T B l e v o u a p a r t e d o leão n o 
t r a t o d e 1 9 5 5 , fácil i m a g i n a r a s 
restrições q u e oporá às n o v a s v a n ­
t a g e n s p r e t e n d i d a s p e l o a l i a d o . 

Q u a n t o a o P T B , é s a b i d o q u e já 
r e a l i z o u s u a Convenção N a c i o n a l 
e d e l a r e s u l t o u a e s c o l h a d o S r . 
J O Ã O G O U L A R T p a r a c a n d i d a t o d o 
p a r t i d o à sucessão K U B I T S C H E K . 

T r a n s p a r e n t e m e n t e , a q u e l a d e c i ­
são não t e v e o u t r o f i t o senão f o r ­
t a l e c e r a posição d o S r . G O U L A R T 
e d a r - l h e b o a s c a r t a s p a r a o j o g o 
d a s combinações c o u ) o P S D . 

O q u e o P T B p r e t e n d e u ( p o i s 
n u n c a a c r e d i t o u q u e o P S D v i e s s e 
a a p o i a r a solução G O U L A R T p a r a 
o C a t e t e ) f o i , d a q u e l a f o r m a , g a ­
r a n t i r - s e , e m c a s o d e n o v o a c o r d o , 
c o m a Vice-Presidência. O b j e t i v o 
q u e s e r i a fácil d e a t i n g i r , s e o M a ­
r e c h a l L O T T f o s s e u m p e s s e d i s t a , e 
q u e s e a p r e s e n t a incômodo p e l o 

f a t o d e s e r S . E x c i a . u m a p e r s o ­
n a l i d a d e e s t r a n h a a o s q u a d r o s m a ­
joritários. 

E s s e s , o s a s p e c t o s visíveis d a 
c a n d i d a t u r a L O T T e a s p e r s p e c t i ­
v a s d e d e s a j u s t a m e n t o e n t r e o 
P S D e o P T B p a r a m a r c h a r e m 
j u n t o s . 

É c e r t o q u e a c h a m a d a h a b i l i ­
d a d e d o s políticos p o d e m u i t o e 
c o s t u m a f a z e r d o b r a n c o p r e t o e 
d o q u a d r a d o r e d o n d o . M a s o s t e r ­
m o s d a divergência não são, d e s t a 
v e z , m e r a m e n t e f o r m a i s . T o c a m o 
f u n d o d o p r o b l e m a . 

Embarcará, a f i n a l , o P S D n a 
fórmula L O T T - G O U L A R T ? Cederá o 
P T B a Vice-Presidência a u m 
p e s s e d i s t a o u também a u m a p e r ­
s o n a l i d a d e extrapartidária ? São 
interrogações q u e só o f u t u r o pró­
x i m o responderá. M a s d e l a s , s e m 
dúvida, dependerá a e s t a b i l i d a d e 
d a c a n d i d a t u r a L O T T . 

D e e s p e r a r é q u e , d i s s i p a d a s a s 
n u v e n s , q u a n t o possível, o a c o r d o 
P S D - P T B s e a p r e s e n t e à Nação 
c o m o u m b l o c o p a r a o s e f e i t o s e l e i ­
t o r a i s . 

N a área d o P T B , u m f a t o n o v o 
v e i o a b r i r u m a b r e c h a n a s u a c o e ­
são e m t o r n o d o S r . J O Ã O G O U ­
L A R T e a f e t a r p r o f u n d a m e n t e a p o ­
sição d o p a r t i d o : a a u t o - a p r e s e n -
tação d o S r . F E R N A N D O F E R R A R I 
à Vice-Presidência d a República. 

O s d e s e n t e n d i m e n t o s , s o b r e t u d o 
programáticos, e n t r e o S r . F E R R A ­
R I e a cúpula p e t e b i s t a são a n t i g o s 
e sérios. J á s e h a v i a m esboçado 
q u a n d o o p a r t i d o t e v e d e e s c o l h e r 
s e u c a n d i d a t o a o G o v e r n o d o R i o 
G r a n d e d o S u l . O S r . F E R R A R I f o i 
q u e m m a i s s e b a t e u p e l a e s c o l h a 
d o S r . J O S É L O U R E I R O D A S I L V A 
c o n t r a o S r . B R I Z O L A . D e r r o t a d o 
n a Convenção E s t a d u a l , p r e f e r i u 
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p r u d e n t e m e n t e s u b o r d i n a r - s e à d e ­
cisão d o órgão legítimo. A g o r a , o 
a n t i g o líder t r a b a l h i s t a , n a Câmara 
( i m e d i a t a m e n t e destituído), já 

está, porém, e m c a m p o , p e r c o r r e n ­
d o o país, r e c e b e n d o manifestações, 
g r a n j e a n d o a d e p t o s . S u a s f l e c h a s 
m a r c a m d u a s direções m u i t o i m ­
p o r t a n t e s n a composição d a s f o r ­
ças p o p u l a r e s : o s e s t u d a n t e s e a s 
d o n a s - d e - c a s a . E s t a s , s o b r e t u d o , 
q u e - s e a c h a m e m p l e n a insurreição 
pacífica c o n t r a a c r e s c e n t e a l t a d o s 
preços d a s u t i l i d a d e s indispensáveis 
à v i d a d a s famílias. 

Não p a r e c e o r t o d o x a a objeção 
q u e a cúpula p e t e b i s t a está o p o n d o 
à a t i t u d e d o S r . F E R R A R I . Êle não 
c o n t r a r i o u n e n h u m a decisão o f i ­
c i a l m e n t e t o m a d a p e l a E x e c u t i v a 
N a c i o n a l , n e m se lançou c o n t r a o 
p a r t i d o , m a s d e n t r o d o p a r t i d o . E , 
e m t e s e , não c o m e t e c r i m e n e m m e ­
r e c e c e n s u r a s q u e m s e a p r e s e n t a 
a o s correligionários, p o s t u l a n d o -
- I h e s o v o t o p a r a u m a aspiração 
legítima. O c a s o F E R R A R I é e s t e , 
não o u t r o . D e p u t a d o m a i s v o t a d o 
e m t o d o o país n a s últimas eleições, 
líder p a r l a m e n t a r d e s u a b a n c a d a , 
n a d a m a i s h u m a n o e n a t u r a l d o 
què c o n s i d e r a r - s e c o m d i r e i t o a 
d i s p u t a r , n a próxima Convenção 
d o P T B , a e s c o l h a d e s e u n o m e 

p a r a a segunda magistratura polí­
tica d a Nação. 

N e s t a a l t u r a , o s c o m a n d a n t e s d o 
P T B p o d e m não t e r g o s t a d o d a 
a t i t u d e d o S r . F E R R A R I . Não têm, 
e n t r e t a n t o , razões d e q u a l q u e r n a ­
t u r e z a p a r a excomungá-lo. 

Até o n d e a c o n d u t a d o S r . F E R ­
R A R I terá e s v a z i a d o a c h e f i a d o S r . 
G O U L A R T é c o i s a q u e só o f u t u r o 
comprovará. 

O q u e p r i n c i p a l m e n t e i r r i t a o s 
e l e m e n t o s m a i s próximos d o a t u a l 

V i c e - P r e s i d e n t e d a República não 
será a p e n a s o possível e n f r a q u e c i ­
m e n t o e l e i t o r a l d a n o v a c a n d i d a ­
t u r a d e s t e a o m e s m o c a r g o , porém 
a c h a m a d a " C a m p a n h a d a s Mãos 
L i m p a s " , lançada, d e início, p e l o 
S r . F E R R A R I , a s s e m e l h a n d o - s e a 
idênticos slogans, u s a d o s p e l o S r . 
J Â N I O Q U A D R O S , e m s e u c o m b a t e 
à corrupção. 

S e j a c o m o fôr, o g e s t o d o S r . 
F E R R A R I v e i o c o m p l i c a r e d i f i c u l ­
t a r a solução o u a s o l i d e z d o p r o ­
vável a r r a n j o e n t r e o P S D e o 
P T B . 

Forçoso é, c o n t u d o , r e c o n h e c e r 
q u e e s s e a r r a n j o s e a c h a , h o j e , 
e n o r m e m e n t e d i s t a n c i a d o d o q u e o s 
d o i s p a r t i d o s r e a l i z a r a m e m 1 9 5 5 , 
p a r a a eleição d a c h a p a K U B I T -
S C H E K - G O U L A R T . 

S e é v e r d a d e q u e o P S D d e c a i u 
n a s últimas sucessões e s t a d u a i s , 
também o P T B não s e a p r e s e n t a 
maciço, c o m o há q u a t r o a n o s . A m ­
b o s terão d e c e d e r r e c i p r o c a m e n t e 
p a r a a celebração d e n o v o p a c t o . 
E o e l e i t o r a d o decidirá a f i n a l s e 
o consagrará n a s u m a s . 

E m b o r a o M a r e c h a l IJOTT e c h e ­
f e s m i l i t a r e s , q u e e x e r c e m c o m a n ­
d o s , s e v e n h a m e s m e r a n d o e m d e ­
c l a r a r q u e a s Forças A r m a d a s não 
p a r t i c i p a m d a s combinações políti­

c a s , nem ameaçam ou ameaçarão a 
l i b e r d a d e c i v i l , há m u i t a s a p r e e n ­
sões n o s círculos políticos, r e c e o s o s 
d e q u e a l u t a a c i r r e a s divergên­
c i a s partidárias e p o s s a c o m p r o m e ­
t e r a o r d e m . 

D e n o s s a p a r t e , c o m o o b s e r v a ­
d o r e s a t e n t o s d o q u e v a i a c o n t e ­
c e n d o , não v e m o s razões p a r a 
desassossêgo. O e m b a t e , s e g u n d o 
t u d o i n d i c a , limitar-se-á às r e g r a s 
d o j o g o e l e i t o r a l e , m e s m o q u e a 
p r o p a g a n d a s e e x c e d a , c o m o d e 
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c o s t u m e , e m e x a l t a r a u n s e d e ­
p r i m i r a o u t r o s , ninguém p e n s a 
senão e m p r o s s e g u i r n o r i t m o d e ­
mocrático, tão p e n o s a m e n t e r e ­
c u p e r a d o d e p o i s d e o i t o a n o s d a 
d i t a d u r a p a t e r n a l i s t a d e G E T Ú L I O 
V A R G A S . 

P o r o u t r o l a d o , o a n t a g o n i s m o 
d e 1 9 0 9 , e n t r e c i v i l i s t a s e h e r m i s -
t a s , p e r d e u p o r c o m p l e t o o s e n t i d o . 
A s gerações h o d i e r n a s não o e n ­
t e n d e r i a m . A t r o p a é, n a a t u a l i d a ­
d e , a Nação f a r d a d a . A c a s e m a 
não c o n s t i t u i m a i s u m a posição 
i s o l a d a d o p o v o . É u m a d a s c a s a s 
d o p o v o . B a s t a p e n s a r q u e n o s s a 
presença n a Itália e m 1 9 4 4 e 1 9 4 5 
s o l i d i f i c o u o s laços e n t r e o s o l d a d o 
e o p a i s a n o . O u , m e l h o r , n i v e l o u 
u m a o o u t r o . N a glória e n o s a c r i ­
fício. N a d a u n e t a n t o c o m o o úl­
t i m o . 

N u m tour d'honzon s o b r e a s p o ­
sições político-partidárias, t e n d o - s e 

e m v i s t a a f u t u r a sucessão, há a i n ­
d a forças, d e m e n o r importância 
e l e i t o r a l , m a s q u e p r e c i s a m s e r 
c o n s i d e r a d a s . Q u a n t o a o P S P , s u a 
a t i t u d e c o n t i n u a i n d e c i s a , não 
o b s t a n t e a s r e i t e r a d a s a f i r m a t i v a s 
d o S r . A D E M A R D E B A R R O S d e q u e 
não abrirá mão d e s u a c a n d i d a t u ­
r a . O c h e f e d o P S P é t r a b a l h a d o 
p o r d o i s s e n t i m e n t o s : a ambição d e 
c h e g a r à Presidência e a h o s t i l i ­
d a d e a o S r . J Â N I O Q U A D R O S . S o ­
b r e t u d o e s t a . Não é d e c r e r q u e 
p e r s i s t a e m t o m a r o u t r a v e z o c a ­
m i n h o q u e c o n d u z a o C a t e t e . M a i s 
provável é q u e s e d i s p o n h a a u s a r 
d e s e u s t r u n f o s ( já b a s t a n t e d e t e ­
r i o r a d o s ) p a r a p r e j u d i c a r , e m São 
P a u l o , a votação d o S r . J Â N I O 
Q U A D R O S . M a s ninguém e s t r a n h e 
q u e , s e o S r . G O U L A R T não s e 
a c e r t a r c o m o P S D , a i n d a v e n h a 

a s u r g i r u m a d u p l a A D E M A R - G O U -
L A R T . O U às a v e s s a s . 

E m relação a o S r . P L Í N I O S A L ­
G A D O , não há q u e m o i m a g i n e 
m a i s n a p e l e d e c a n d i d a t o . " C o m o u 
s e m c a m i s a v e r d e . S e u p a p e l , n o 
cenário n a c i o n a l , é u m t a n t o s e m e ­
l h a n t e a o f i l m e d e H I T C H C O C K — 
" U m c o r p o q u e c a i " . V e m , d e s d e 
1 9 3 7 , d e s c e n d o u m a p e n o s a l a d e i ­
r a , q u e começou c o m a s p a s s e a t a s 
d o s legionários d o s i g m a , c o m o s 
d i r c u r s o s q u e a n u n c i a v a m a p o s s e 
n o G o v e r n o p a r a a s e m a n a v i n d o u ­
r a , até a m o d e s t a condição d e líder 
d e três d e p u t a d o s e m u m a Câmara 
d e m a i s d e t r e z e n t o s . 

O I n t e g r a l i s m o , c o m o força n a ­
c i o n a l , é h o j e a p e n a s u m a t e i m o s a 
reminiscência. Está r e d u z i d o a f o ­
c o s i s o l a d o s e s e m m a i o r i m p o r ­
tância. 

Q u a n t o a o s c o m u n i s t a s , p r o s s e ­
g u e m e m s e u p a p e l d e s a g r e g a d o r 
d a s forças democráticas. D e s m a n ­
t e l a d o s , c o m o p a r t i d o , c e n t r a l i z a m 
s e u s esforços e m e n v e n e n a r a s l u t a s 
n a t u r a i s e e s s e n c i a i s à índole d o 
n o s s o r e g i m e . 

Não d i s p o n d o d e u m e l e i t o r a d o 
c a p a z , senão r e m o t a m e n t e , d e i n ­
f l u i r n o s r e s u l t a d o s d o s p l e i t o s , 
e m p r e g a m s e u espírito diabólico 
p a r a a c i r r a r o s r e s s e n t i m e n t o s e 
a l a r g a r a s separações e o s dissídios 
d e c l a s s e s . O q u e l h e s convém a o 
o b j e t i v o d a revolução s o c i a l é c r i a r 
a r e v o l t a , s o b r e t u d o n a s m a s s a s 
s a c r i f i c a d a s p e l a s difíceis condições 
d a v i d a a t u a l , n o B r a s i l , c o m o e m 
g e r a l n o m u n d o , s e m p r e c o m a s 
v i s t a s v o l t a d a s p a r a a revolução, 
j a m a i s p a r a u m a evolução q u e c o n ­
d u z a a o s o c i a l i s m o . O próprio L E -
N i N E o d e i x o u n i t i d a m e n t e e x p l i ­
c a d o : " A l u t a espontânea d o p r o -
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l e t a r i a d o não s e converterá e m a u ­
têntica " l u t a d e c l a s s e s " senão 
q u a n d o d i r i g i d a p o r u m a f o r t e o r ­
ganização d e revolucionários". 

A técnica a t u a l d o s c o m u n i s t a s 
é o i n c i t a m e n t o a o c h a m a d o n a c i o ­
n a l i s m o . É a n o v a a r m a q u e estão 
m a n e j a n d o , n a Ásia, c o m o n a Áfri­
c a e n a América, p a r a i n d i s p o r a s 
populações s u b d e s e n v o l v i d a s c o n ­
t r a o s E s t a d o s U n i d o s , a o s q u a i s 
a t r i b u e m indiferença o u m e s m o 
h o s t i l i d a d e p e l o p r o g r e s s o d a q u e l a s 
regiões. 

O a s s u n t o já t e m s i d o e s g o t a d o 
n u m l a r g o d e b a t e t r a v a d o e m n o s s o 
p a i s . É n a t u r a l q u e h a j a n a c i o n a ­
l i s t a s d e boa-fé e até s i n c e r a m e n t e 
partidários d o m u n d o l i v r e . M a s o 
d e s v i r t u a m e n t o d a expressão, o 
e m p r e g o d e l a c o m o e m b l e m a d e 
c a m p a n h a s políticas, o caráter d e 
x e n o f o b i a , q u e l h e estão e m p r e s t a n ­
d o s e u s m a i s e x a l t a d o s partidários, 
c o n d u z e m n a t u r a l m e n t e o o b s e r ­
v a d o r a d e s c o n f i a r d a s i n c e r i d a d e 
e isenção d o m o v i m e n t o . M o v i m e n ­
t o q u e , d e r e s t o , não t e m p r o f u n ­
d i d a d e n e m m e s m o extensão. H a j a 
v i s t a a r e c e n t e d e r r o t a e l e i t o r a l 
( o u t u b r o d p a n o p a s s a d o ) d e m u i ­

t o s d o s s e u s p r i n c i p a i s epígonos, 
•e, a i n d a n o mês d e j u l h o , o C o r o ­
n e l J A N A R Y N U N E S f o i , p o r s u a 
v e z , b a t i d o c o m o c a n d i d a t o a S e ­
n a d o r p e l o Pará. 

É q u e o p o v o não se i n t e r e s s o u 
senão s u p e r f i c i a l m e n t e p e l a q u e s ­

tão. A g r i t a r i a é i m e n s a , m a s s e m 
e n c o n t r a r acústica, i n c l u s i v e n o s 

g r a n d e s c e n t r o s d e a d i a n t a m e n t o e 
c u l t u r a . 

T u d o l e v a a c o n s i d e r a r o " n o s s o 
n a c i o n a l i s m o " o u c o m o u m a f o r m a 
d e poussée c o m u n i s t a , o u c o m o 
a r m a d e p r o s e l i t i s m o e l e i t o r a l , e m 
f a l t a d e m e l h o r . B a s t a c o n s i d e r a r 
a q u a n t i d a d e d e definições q u e s e 
t e m d a d o a o t e r m o n a c i o n a l i s m o . 
F e i t a s a s c o n t a s , o s e l e m e n t o s m a i s 
i n s u s p e i t o s o r e d u z e m a o q u e d e v e 
s e r : o p a t r i o t i s m o o u " o p a t r i o t i s ­
m o z a n g a d o " , c o m o o a p e l i d o u c o m 
e n o r m e p r o p r i e d a d e o E m b a i x a d o r 
G I L B E R T O A M A D O . 

P a r a u m a b o a compreensão d o s 
prognósticos a c e r c a , não só d o s r e ­
s u l t a d o s d a c a m p a n h a p r e s i d e n c i a l , 
c o m o d o s s e u s r i s c o s n o t o c a n t e à 
o r d e m pública, é indispensável v e ­
r i f i c a r - s e q u a l será a c o n d u t a d o 
P r e s i d e n t e d a República p e r a n t e a s 
c a n d i d a t u r a s e m c h o q u e . 

S e S . E x c i a . s e j o g a s s e , d e c o r p o 
i n t e i r o , n a b a t a l h a , e m p r e g a n d o a 
f a v o r d e q u a l q u e r d o s p r e t e n d e n ­
t e s a força e o prestígio d e s e u 
c a r g o , a s p e r s p e c t i v a s s e r i a m s o m ­
b r i a s . O p o v o b r a s i l e i r o já " o f i ­
c i a l i z o u " s u a aversão a o s c h a m a d o s 
" c a n d i d a t o s d o C a t e t e " . T o d a s a s 
exacerbações políticas d o p a s s a d o 
não t i v e r a m o u t r a o r i g e m senão a 
d a indébita intromissão d o C h e f e 
d o G o v e r n o n e s s a g r a v e d i s p u t a . 
N a d a i l u s t r a m e l h o r e s t e a s s u n t o 
d o q u e a Revolução d e 1 9 3 0 . 

F e l i z m e n t e , o P r e s i d e n t e K U B I T ­
S C H E K i n s i s t e e m d e c l a r a r q u e não 
s e tomará p a r t e n a c o n t e n d a , c o m o 
C h e f e d o G o v e r n o . 

7 5 


